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Introdução
A produção de insumos alternativos para 
o controle de pragas e doenças a partir de 
plantas bioativas não é uma novidade na 
pesquisa agrícola (SAITO e LUCCHINI, 1998). 
Embora a extração de princípios ativos de 
plantas tenha evoluído muito nos últimos 
anos, algumas técnicas bastante simples, com 
potencial de serem adaptadas para a realidade 
de agricultores familiares, também podem ser 
úteis na produção desses insumos.
A tintura é uma formulação muito conhecida 
nos receituários de plantas medicinais 
(MATOS, 2000; VELLOSO e PEGLOW, 2003) 
e consiste numa solução preparada com 
etanol, misturas hidroalcoólicas em diversas 
concentrações, éter ou misturas destes, na 
qual uma parte dos princípios ativos deve ser 
extraída em proporções que variam entre mais 
de duas e menos de dez partes do líquido 
extrator (SONAGLIO et al., 2003). Além disso, 
podem ser preparadas com uma ou mais 
matérias-primas, sendo assim classificadas 
em simples e compostas (FARMACOPÉIA, 
1988).
O objetivo desse comunicado técnico é 
apresentar um método de preparação de 
tinturas, a partir de plantas bioativas, para 
o desenvolvimento de insumos alternativos 
utilizados no controle de pragas e doenças dos 
cultivos agrícolas.
Processo de obtenção da tintura
As partes vegetais utilizadas no preparo das 
tinturas podem ser folhas, flores, cascas, 
ramos ou raízes, conforme a localização 
dos princípios ativos que se deseja extrair. 
Desta forma, para garantir a obtenção de 
um produto de qualidade, é importante 
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conhecer a espécie com a qual se irá 
trabalhar e identificar a época e o momento 
correto de sua colheita. Há evidências de 
que a composição química da planta muda 
com a época do ano e seu local de origem 
(BEVILAQUA et al., 2003).
A planta deve ser seca, à sombra ou em 
estufa, em temperatura não superior à 35ºC. 
Em geral, as tinturas são produzidas com 
uma relação massa:volume de 1:10 até 2:10, 
ou seja, 100 g a 200 g para 1 L de álcool. 
A alcoolatura é um processo de extração 
semelhante à tintura, porém, é preparada com 
plantas frescas. Nesse caso, a massa vegetal 
utilizada deve ser dobrada.
Em tinturas para fins medicinais, utiliza-se 
álcool de cereais como líquido extrator. No 
caso da produção de tinturas para aplicações 
agrícolas, é possível usar o álcool etílico 
doméstico. Para ensaios experimentais 
sugere-se o uso de etanol para análise (PA), 
cuja teor é de 99,5%.
O material vegetal deverá ser pré-fracionado 
com uma tesoura de poda e colocado entre 
30% e 50% de sua massa em um liquidificador 
de pelo menos 400 watts de potência, com 
cerca de 500 mL de álcool (Figura 1). O 
liquidificador deve ser ligado por alguns 
segundos para que haja uma trituração 
inicial do material. Em seguida, adiciona-se 
o restante da planta e do álcool e torna-se a 
ligar o aparelho por alguns segundos. Esse 
procedimento evita que o liquidificador seja 
sobrecarregado e melhora a uniformidade 
da trituração. Finalmente, o liquidificador é 
ligado por cerca de 2 minutos para a completa 
trituração. A trituração é importante para 
aumentar o contato entre o material vegetal e 
o álcool, favorecendo uma maior retirada dos 
princípios ativos.
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Após a trituração, o material deve ser 
armazenado em um recipiente fechado, 
protegido da luz e de altas temperaturas, para 
evitar a degradação dos princípios ativos e 
a volatilização do álcool. O material vegetal 
deve ficar em contato com o álcool durante 7 
a 10 dias, e, durante esse período, ser agitado 
levemente pelo menos uma vez ao dia (Figura 
2).
Figura 2. Material vegetal processado (A) e acondicionamento em recipiente 















Ao final desse período, a tintura deve ser 
peneirada para retirada das frações vegetais 
de maior tamanho e, logo após, filtrada com 
papel filtro. Sugere-se o uso de uma camada 
de algodão por dentro do papel filtro para 
remover as partículas finas em suspensão na 
tintura (Figura 3). O algodão ainda pode ser 
prensado para melhorar o rendimento final da 
tintura em volume.
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Para evitar acidentes e troca de produtos, 
recomenda-se confeccionar um rótulo 
contendo informações como a espécie vegetal 
e partes da planta empregadas na tintura, a 
data de fabricação e vencimento e a proporção 
de material vegetal em relação ao volume de 
álcool.
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A tintura deve ser 
armazenada, o 
quanto antes, em 
recipiente de vidro 
âmbar com tampa 
vedadora, onde 
permanecerá até o 
momento do uso 
(Figura 4). Pode-
se optar também 
por uma garrafa 
PET revestida com 
papel alumínio. 
Conforme o produto 
e as condições desse 
armazenamento, 
a tintura terá uma 
validade entre 1 e 2 
anos.
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